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Introdução 

 Alguns estudos demonstram um potencial 
terapêutico da lignana grandisina ao relatarem a 
atividade desse composto contra alguns parasitas.1 
Assim, estudos toxicológicos e farmacológicos para 
assegurar a segurança e eficácia desse composto 
contra parasitoses deveriam ser realizados na 
tentativa de verificar a possibilidade de sua 
aplicação terapêutica. O principal objetivo desse 
estudo é avaliar in vitro o metabolismo da lignana 
grandisina utilizando as bactérias do material fecal 
presente no ceco de porco, o que mais se 
assemelha ao organismo humano.2 Essa etapa é 
essencial para o norteamento e compreensão dos 
resultados que serão obtidos em posterior estudo de 
farmacocinética e farmacodinâmica dessa lignana. 

Resultados e Discussão 

 Para a análise do metabolismo da grandisina, figura 
1, e a verificação da formação de metabólitos, foi 
desenvolvido e validado um método em UPLC-DAD. 
A recuperação do método no comprimento de onda 
de 236 nm está apresentada na figura 2. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estrutura da lignana grandisina. 
 
 O gráfico, presente na figura 3, mostra que com o 
passar do tempo não houve nenhuma 
metabolização desse composto. Mesmo havendo 
alguns estudos que evidenciam a metabolização 
dessa lignana por fungos3 e larvas de insetos;4 as 
bactérias da microbiota intestinal de porcos não 
metabolizaram esse composto. O único fator que foi 
ponderado no método foi a solubilidade da 
grandisina no meio de incubação, contudo o alto 
valor de recuperação do método, elimina qualquer 
possibilidade desse fator ser interferente na análise. 
 Esse resultado incentiva a busca por uma possível 
atividade antimicrobiana dessa substância e indica 
que em caso de administração por via oral esse 
composto pode ser totalmente absorvido. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Recuperação obtida para a lignana 
grandisina em UPLC-DAD no comprimento de 236 
nm. 
 

 
Figura 3. Comparação entre a concentração média 
de grandisina utilizando as bactérias ativas e inativas 
proveniente do ceco de porco nos diferentes tempos 
de incubação estudados. 

Conclusões 

 O início do estudo de metabolismo in vitro indicou 
que a grandisina não é metabolizada. Logo, a 
grandisina pode ser facilmente administrada por via 
oral. Esse resultado influi de maneira direta em uma 
etapa posterior do estudo onde se pretende 
determinar os parâmetros de farmacocinética e 
farmacodinâmica desse composto. 
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